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Revisão de Literatura 

RESUMO 

 
A tuberculose (TB) continua sendo um desafio significativo de saúde pública no Brasil 
com índices alarmantes nas populações indígenas. Este estudo, por meio de uma revisão 

integrativa da literatura, busca compreender os principais desafios e estratégias de 

prevenção da tuberculose nas comunidades indígenas brasileiras. A metodologia 

adotada envolveu a busca e análise de artigos publicados entre 2020 e 2024. A revisão 

revelou que as taxas de tuberculose entre os indígenas são até três vezes mais altas do 

que na população geral, destacando a vulnerabilidade dessa população devido a fatores 

como precariedade no acesso aos serviços de saúde, condições de vida inadequadas e 

barreiras culturais. Os resultados apontam para a necessidade de estratégias de saúde 

adaptadas, com foco no diagnóstico precoce, adesão ao tratamento e envolvimento das 

lideranças locais. Conclui−se que políticas públicas mais eficazes são urgentes, com 

investimentos em infraestrutura de saúde e capacitação de profissionais, além de ações 

que respeitem a diversidade cultural dos povos indígenas. 
 

Palavras-chave: tuberculose, população indígena, saúde pública, políticas públicas, 
prevenção, Brasil. 
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Challenges and prevention strategies for tuberculosis in 

the indigenous Brazilian population: an integrative 

literature review 

ABSTRACT 
 

Tuberculosis (TB) continues to be a significant public health challenge in Brazil, with 

alarming rates among indigenous populations. This study, through an integrative 

literature review, seeks to understand the main challenges and prevention strategies for 
tuberculosis in Brazilian indigenous communities. The objective was to analyse the 

incidence of the disease, the sociodemographic and clinical profile of affected 

indigenous people, the health policies implemented, and the factors associated with 

transmission. The methodology involved searching for and analysing articles published 

between 2020 and 2024. The review revealed that tuberculosis rates among indigenous 

populations are up to three times higher than in the general population, highlighting the 

vulnerability of this group due to factors such as poor access to healthcare services, 
inadequate living conditions, and cultural barriers. The results indicate the need for 
adapted health strategies, focusing on early diagnosis, treatment adherence, and 

involvement of local leadership. It is concluded that more effective public policies are 

urgently needed, with investments in healthcare infrastructure and professional 
training, as well as actions that respect the cultural diversity of indigenous peoples. 

 
Keywords: tuberculosis, indigenous population, public health, public policies, prevention, 
Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

 
A tuberculose (TB) continua sendo um dos principais desafios de saúde pública 

no Brasil com impacto significativo na morbidade e mortalidade da população. De 

acordo com o Ministério da Saúde (Brasil, 2024), em 2022 foram registrados 81.604 

novos casos de tuberculose correspondendo a uma taxa de incidência de 38,0 casos por 

100 mil habitantes. Esse número reflete um aumento em relação ao período da 

pandemia de COVID−19 que impactou negativamente a identificação e o 

acompanhamento da doença (Mutis et al., 2025). Em 2023, os dados preliminares 

indicaram uma leve redução da incidência para 37,0 casos por 100 mil habitantes, 

totalizando 80.012 novos casos notificados (Olivia, et al., 2019). 

A mortalidade por tuberculose também se mantém como um indicador 

preocupante, em 2022 foram registrados mais de 5 mil óbitos em decorrência da 

doença, resultando em um coeficiente de 2,72 mortes por 100 mil habitantes (Brasil, 

2024). A distribuição demográfica dos casos revela uma predominância entre os homens 

(69,2%) com maior incidência na faixa etária de 20 a 34 anos (33,8%), e maior proporção 

de pessoas autodeclaradas pardas (51,8%), conforme aponta dados do Ministério da 

Saúde (Brasil, 2024). 

Nota−se que a pandemia de COVID−19 teve um efeito significativo na vigilância e 

no controle da tuberculose, reduzindo os diagnósticos e dificultando o 

acompanhamento de casos entre 2020 e 2021 (Brasil, 2019). Quanto ao tratamento, os 

avanços no diagnóstico laboratorial não impediram a queda na taxa de cura da 

tuberculose sensível aos medicamentos, agravada durante a pandemia (Mutis et al, 

2025). Contudo, a tuberculose resistente (TB−DR) apresentou uma melhora nos 

resultados terapêuticos com a taxa de sucesso aumentando de 55,6% em 2020 para 

61,1% em 2021 (Brasil, 2024). 

No mesmo contexto, a incidência de tuberculose entre populações indígenas no 

Brasil é alarmantemente alta refletindo uma combinação de fatores históricos, sociais e 

estruturais que afetam a saúde dessas comunidades (Pascoal et al., 2022; Raupp et al., 

2020; Mutis et al., 2021). De acordo com a Política Nacional de Atenção à Saúde dos 

Povos Indígenas (Brasil, 2002), a tuberculose figurou entre os principais agravos de 

saúde que impactam os povos indígenas, com taxas de incidência muito superiores às 
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verificadas na população geral. 

Entre os Yanomami de Roraima, a taxa de incidência anual de tuberculose 

aumentou de 450 casos para cada 100 mil pessoas em 1991 e 525,6 casos para cada 

100 mil pessoas em 1998 (Brasil, 2002). Essa incidência elevada reflete a precariedade 

dos serviços de saúde disponíveis, as dificuldades de acesso geográfico e cultural aos 

tratamentos e a falta de supervisão adequada para os casos identificados (Mutis et al., 

2021). Além disso, a tuberculose foi responsável por 22,7% dos óbitos indígenas 

registrados por doenças infecto−parasitárias, representando o dobro da taxa mundial de 

mortalidade específica por tuberculose (Brasil, 2002). 

Importante ressaltar que as taxas de tuberculose entre os povos indígenas no 

Brasil são até três vezes mais altas do que na população geral, representando uma 

desigualdade significativa que exige intervenções específicas e urgentes (Brasil, 2002). 

Entre 2015 e 2018, o Estado do Amazonas concentrou mais de 50% dos casos registrados 

entre indígenas, abrangendo diferentes etnias em diversos municípios, enquanto o 

Estado do Pará registrou percentuais variando entre 16% e 22% (Santos et al., 2020). 

Ainda, a análise da distribuição absoluta e relativa dos óbitos por tuberculose 

entre indígenas no Brasil, a partir dos registros pós−óbito de 2014, revelou que a 

tuberculose foi a principal causa básica de morte (Ferreira et al., (2020). A AIDS, como 

causa contribuinte associada à tuberculose, foi registrada em 2 casos, representando 

0,4%, enquanto outras causas básicas somaram 2 óbitos totalizando 22 registros de 

óbitos entre os indígenas analisados (Aridja et al., 2020). 

Sobre o assunto, Ferreira et al., (2020) apresentam que a incidência de 

tuberculose entre os indígenas brasileiros, embora estável ao longo do período de 2011 

a 2017, permanece elevada quando comparada à população geral refletindo um 

problema persistente e desproporcional (Ferreira et al., 2020). A análise, baseada em 

dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), destaca que as 

regiões Centro−Oeste, Norte e Sudeste têm as maiores taxas de incidência, com 

destaque para estados como Mato Grosso, São Paulo, Rondônia, Mato Grosso do Sul, 

Acre, Maranhão, Pará e Rio de Janeiro, que apresentaram as taxas mais altas (Ferreira 

et al., 2020). 

Em termos de tendência, a maior parte do Brasil observou uma estabilidade na 
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incidência da TB entre os povos indígenas (Escobar et al., 2001). Contudo, a região 

Sudeste se destacou por apresentar uma tendência de queda, o que pode sugerir a 

efetividade das ações locais de controle da doença (Costa et al., 2021). Por outro lado, 

em alguns estados como o Maranhão, a incidência de TB apresentou aumento no final 

do período analisado, o que chama a atenção para possíveis falhas nas estratégias de 

controle (Ferreira et al., 2020). As razões para a desproporcionalidade na incidência de 

TB entre os indígenas são multifacetadas e incluem fatores de risco específicos dessa 

população, como o acesso limitado a cuidados de saúde, a carência de infraestrutura 

nas comunidades indígenas e as condições de vida que favorecem a disseminação de 

doenças infecciosas (Carvalho et al., 2018). Além disso, a diversidade cultural e o 

predomínio de práticas de medicina tradicional que podem existir ou entrar em conflito 

com os tratamentos biomédicos, também influenciam a efetividade das intervenções, 

conforme aduzem Ferreira et al., (2020). 

Evidentemente que populações indígenas se tornam grupos particularmente 

vulneráveis à disseminação de doenças infecciosas e parasitárias devido às iniquidades 

sociais e de saúde (Pascoal et al., 2022). Essa vulnerabilidade está associada à 

precariedade de condições como o saneamento básico e às desigualdades sociais 

(Raupp et al., 2020). Assim, os indígenas enfrentam riscos elevados de contaminação em 

decorrência das condições precárias e das disparidades nos ambientes e nas condições 

sociais em que vivem (Mutis et al., 2021). 

Diante desse cenário, compreender os desafios e as estratégias de prevenção da 

TB entre os povos indígenas torna−se fundamental para o aprimoramento das políticas 

públicas de saúde voltadas a essa população. A persistência de altas taxas de incidência 

e letalidade da TB entre indígenas evidencia a necessidade de medidas mais eficazes de 

prevenção, diagnóstico precoce e adesão ao tratamento. Nesse sentido, o presente 

estudo tem como pergunta norteadora: o que as evidências científicas indicam sobre os 

desafios e estratégias de prevenção da tuberculose na população indígena brasileira? 

 

METODOLOGIA 

Trata−se de uma pesquisa exploratória, tipo Revisão Integrativa da Literatura 

(RIL), com abordagem qualitativa,desenvolvida em seis passos metodológicos: a) 
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estabelecimento da hipótese ou questão de pesquisa; b) busca na literatura; c) 

categorização dos estudos; d) avaliação dos estudos incluídos na revisão; e) 

interpretação dos resultados; f) síntese do conhecimento ou apresentação da revisão 

(Mendes; Silveira; Galvão, 2008). 

A revisão integrativa se destaca como uma abordagem metodológica na 

pesquisa científica especialmente em áreas como a saúde por permitir uma análise 

abrangente e multidisciplinar incorporando tanto estudos experimentais quanto não− 

experimentais (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

Conforme os autores supracitados, a principal característica da revisão 

integrativa é sua capacidade de reunir e analisar dados provenientes de múltiplos tipos 

de estudos, sejam eles qualitativos, quantitativos ou mistos. Isso a diferencia de outros 

tipos de revisão, como a revisão sistemática, que se concentra em estudos 

experimentais de maior rigor metodológico, ou da revisão narrativa, que embora 

abrangente, não possui os mesmos critérios rigorosos de seleção e análise de dados. A 

revisão integrativa é uma ferramenta essencial para integrar os resultados de diferentes 

estudos e fornece uma base sólida para a prática profissional, especialmente na 

construção de políticas de saúde eficazes e no desenvolvimento de novas intervenções 

clínicas (Soares et al., 2014). 

A estratégia de busca e seleção dos artigos para este estudo foi conduzida de 

maneira disciplinada com o objetivo de garantir a relevância e qualidade das fontes 

utilizadas. Foram escolhidas quatro bases de dados acadêmicas amplamente 

reconhecidas: Periódico Capes, SciELO, LILACS e PubMed. Essas bases foram 

selecionadas por sua abrangência e pelo acesso a artigos revisados por pares, 

oferecendo textos completos gratuitos. 

A busca foi restrita a artigos publicados no período entre 2020 e 2024, a fim de 

refletir as pesquisas mais recentes sobre o tema da tuberculose em populações 

indígenas. Para garantir a pertinência dos artigos, foram aplicados critérios de inclusão 

e exclusão rigorosos. Os critérios de inclusão abrangeram artigos que abordavam a 

tuberculose em populações indígenas, publicados em português ou inglês, e com texto 

completo gratuito disponível. Já os critérios de exclusão consideraram a não 

disponibilidade do texto completo, artigos fora do período de 2020 a 2024, ou estudos 

que não estavam relacionados diretamente ao tema proposto e os artigos duplicados 
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em mais de uma base de dados. 

A busca dos termos "tuberculose" AND "indígenas" e "tuberculosis" AND 

"indigenous people" resultou em um número significativo de artigos nas bases 

selecionadas. No Periódico Capes, foram encontrados 67 artigos, dos quais 25 foram 

mantidos após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Na base SciELO, 36 

artigos foram localizados, sendo 6 selecionados após a aplicação dos filtros. Já no LILACS, 

145 artigos foram encontrados, e 21 foram retidos. Por fim, no PubMed, com 663 artigos 

inicialmente identificados, 80 foram selecionados após a triagem. No total, foram 

mantidos 15 artigos relevantes para a revisão. 

A organização e os resultados obtidos a partir desse processo foram visualizados 

no fluxograma (figura 1), que ilustra de maneira clara as etapas do processo, desde a 

busca inicial até a seleção final dos artigos para a revisão integrativa. 

 
Figura 1 – Fluxograma da seleção dos artigos inclusos na RIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Número de artigos selecionados após leitura do título e 

resumo (n = 52) 

Periódicos CAPES: 23 

Sciello: 5 

Lilacs: 12 

Pubmed: 12 

Número de estudos excluídos por duplicidade 

(n =30) 

Número de artigos excluídos (n = 80) 

Artigos selecionados a partir dos critérios de inclusão: 
artigos em inglês e português, disponível na íntegra, publicados 

entre 2020 a 2024 (n = 132) 

 

Periódicos CAPES: 25 

Sciello: 6 

Lilacs: 21 

Pubmed: 80 

Número de estudos excluídos (n = 779) 

Registros identificados por meio de pesquisa no banco de 

dados 
(n = 911) 

Periódicos CAPES: 67 
Sciello: 36 

Lilacs: 145 
Pubmed: 663 

Leitura na íntegra dos artigos (n = 22) 

Periódicos CAPES: 11 

Sciello: 5 

Lilacs: 2 

Pubmed: 4 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 15 estudos relevantes sobre os desafios e estratégias de 

prevenção da tuberculose na população indígena brasileira conforme demonstra o 

(quadro 1). Os estudos em comento abordam questões relacionadas ao diagnóstico, 

tratamento e barreiras socioculturais que dificultam o controle da doença nas 

comunidades indígenas. As análises destacam a necessidade de políticas de saúde mais 

eficazes e adaptadas às especificidades dessa população. 

 
 

 
Quadro 1 – Descrição da análise dos artigos selecionados na Revisão Integrativa da 

Literatura 

 

Autores (ano) Título Objetivo Principais 

resultados 
Conclusão 

CARDOSO, 
Gisela et al. 
(2020) 

Sítios simbólicos de 

pertencimento  e 

prevenção e controle 

da tuberculose: 
percepções e práticas 

dos  Agentes 
Comunitários de Saúde 

no Brasil e na Etiópia 

Analisar a 
percepção e   as 
práticas  dos 
Agentes 

Comunitários   de 

Saúde em relação à 

tuberculose. 

Os ACS têm uma 

percepção positiva 

da importância do 

pertencimento 

para a prevenção, 
mas há dificuldades 

no controle devido 

a aspectos 
socioculturais. 

É necessário 

melhorar  a 

formação e apoio 

aos ACS para 

enfrentar os 
desafios culturais e 

socioeconômicos 

CARMO, 
Isabella et al. 
(2022) 

Os desafios para o 

controle da 
Tuberculose no Brasil 

Identificar os 
principais desafios 

enfrentados   no 
controle da 
tuberculose no 

Brasil. 

Acesso limitado à 

saúde, 
desigualdades 

sociais e falta de 

políticas públicas 
eficazes são os 
maiores desafios. 

Precisam−se de 

políticas públicas 

mais integradas e 

acessíveis para 

melhorar o controle 

da doença. 

Estudos incluídos em síntese qualitativa 

(n= 15) 

Número de estudos excluídos por não atender 

os objetivos da pesquisa (n = 08) 
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FREITAS, Giselle 

et al. (2022) 
Diagnóstico e 

acompanhamento da 

tuberculose  – 
diferenças  entre 

população geral e 

populações 

vulnerabilizadas 

Comparar o 
diagnóstico e 

acompanhamento 

da tuberculose 

entre a população 

geral e populações 

vulnerabilizadas. 

As populações 

vulnerabilizadas têm 

maior dificuldade no 

diagnóstico  e 

acompanhamento, 
resultando em maior 
incidência de 
abandono de 
tratamento. 

Intervenções 

específicas para 

populações 

vulneráveis  são 
essenciais para 

melhorar o controle 

da tuberculose. 

FRIGERI, 
Aleksander et 
al. (2022) 

Principais 

características e 
tratamentos da 

Tuberculose 

Discutir as principais 

características 

clínicas e 
tratamentos da 

tuberculose. 

A tuberculose 

pulmonar é 

predominante, e o 

tratamento envolve 

uma combinação de 

antibióticos   com 
monitoramento 

constante. 

O diagnóstico 

precoce e a adesão 

ao tratamento são 

fundamentais para o 

controle da doença. 

MARTINS, 
Vanessa; 
MIRANDA, 
Camila (2020) 

Diagnóstico  e 

tratamento 

medicamentoso em 

casos de tuberculose 

pulmonar: revisão de 

literatura 

Analisar o 
diagnóstico  e 

tratamento 

medicamentoso de 

casos de 
tuberculose 

pulmonar. 

A eficácia do 

tratamento 

medicamentoso 

depende  de 
aderência  e 

acompanhamento 

rigoroso. A 
resistência 

medicamentosa é 
uma preocupação 

crescente. 

A adesão ao 
tratamento é 
essencial, e a 

resistência 

medicamentosa 

deve ser monitorada 

de perto. 

MENDES, Luiz 
V. P. et al. 
(2023) 

The incorporation of 
the 3HP regimen for 
tuberculosis preventive 

treatment in the 

Brazilian health system 

Analisar a 
incorporação do 

regime 3HP no 

tratamento 

preventivo  da 
tuberculose no 

Brasil. 

O regime 3HP tem se 

mostrado eficaz na 

prevenção da 

tuberculose, com 

redução significativa 

no   risco   de 
desenvolvimento da 

doença. 

A adoção do regime 

3HP pode reduzir a 

incidência de 
tuberculose no 

Brasil. 

MIRANDA, 
Angélica et al. 
(2022) 

Manual de 
recomendações para o 

diagnóstico 

laboratorial de 
tuberculose e 
microbactérias não 
tuberculose 

Oferecer 
recomendações 

para o diagnóstico 

laboratorial de 
tuberculose e 
microbactérias não 

tuberculose. 

A recomendação 

inclui a utilização de 

métodos rápidos e 

sensíveis, como a 

PCR e a baciloscopia, 
para diagnóstico. 

Melhorias nas 
técnicas de 
diagnóstico   são 
necessárias para 

aumentar a precisão 

nos resultados. 

MODESTO, C. C. 
(2022) 

VACINA BCG: Um 
Importante Meio Para 

Controle Da 
Tuberculose 

Analisar a 
importância da 

vacina BCG no 

controle da 

tuberculose. 

A vacina BCG tem 

um papel preventivo 

importante, 
especialmente em 

crianças, mas  a 

cobertura  vacinal 
precisa ser 
ampliada. 

A BCG é uma 

ferramenta 

importante   na 

prevenção da 
tuberculose, mas 

precisa de maior 
cobertura. 

NASCIMENTO, 
Diogo et al. 
(2023) 

Medicamento para 

Tuberculose em dose 

fixa combinada: um 

panorama  dos 
fármacos rifampicina, 
isoniazida, 
pirazinamida e 

etambutol 

Analisar os 
medicamentos de 

dose fixa combinada 

usados no 
tratamento da 

tuberculose. 

O uso de doses fixas 

combinadas 

melhora a adesão ao 

tratamento e reduz 

os custos, além de 

facilitar o controle 

do regime 
terapêutico. 

A combinação de 

medicamentos em 

dose fixa é eficaz na 

simplificação    e 
otimização do 

tratamento. 

PEREIRA, Kellen 

et al. (2023) 
Atualização na terapia 

medicamentosa da 

Tuberculose Resistente 

e Multirresistente 

Atualizar sobre as 

terapias para 

tuberculose 

resistente  e 

multirresistente. 

Novos tratamentos 

estão disponíveis, 
mas a resistência 

ainda é um desafio, 
necessitando   de 
terapias mais 
eficazes e acessíveis. 

A adaptação  da 

terapia 

medicamentosa às 

novas cepas 
resistentes é crucial 
para o controle da 

doença. 
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SANTOS, 
Fabiano et al. 
(2024) 

A importância da 

realização de cultura de 

escarro   para   o 
diagnóstico de 

tuberculose pulmonar 
em pacientes 
paucibacilares 

Analisar a 
importância da 

cultura de escarro 

no diagnóstico de 
tuberculose 

pulmonar. 

A cultura de escarro 

é essencial, 
especialmente em 

pacientes 

paucibacilares, para 
garantir um 

diagnóstico preciso. 

A cultura de escarro 

deve ser 
amplamente 

utilizada no 
diagnóstico da 
tuberculose 

pulmonar. 

URÉBÉTÉ, Lauro 

et al. (2022) 
Cuidados e prevenção 

da tuberculose 

voltados para os povos 

indígenas 

Examinar os 
cuidados e 
estratégias de 
prevenção da 

tuberculose para os 

povos indígenas. 

A falta de acesso aos 

serviços de saúde é 

um grande desafio, 
além de dificuldades 

culturais e 
educacionais  que 
afetam a adesão ao 

tratamento. 

É necessário  um 

cuidado mais 
específico e 

adaptado 

culturalmente para 

as populações 

indígenas. 

VASCONCELO, 
Débora et al. 
(2024) 

Intervenções 

educativas para 

prevenção e conduta 

dos eventos adversos 

pós−vacinação:  uma 

revisão sistemática 

Revisar as 
intervenções 

educativas para 

prevenção e manejo 

de eventos adversos 

pós−vacinação. 

As intervenções 

educativas são 

eficazes na redução 

dos efeitos adversos 

e na melhoria da 

adesão à vacinação, 
especialmente em 

populações de risco. 

A educação pós− 
vacinação é 

fundamental para 

reduzir os eventos 

adversos e garantir 
maior adesão às 

vacinas. 

Fonte: elaborador pelo autor 
 

 

De acordo com a literatura científica, a tuberculose continua um grave problema 

de saúde pública no Brasil, especialmente entre os povos indígenas, cujos desafios 

epidemiológicos e sociais contribuem para a alta taxa de incidência e prevalência da 

doença. A análise dos 15 artigos revelou desafios preocupantes com diferentes fatores 

associados as condições de vida, o acesso precário a serviços de saúde e a falta de 

informações adequadas sobre a doença (Cardoso et al., 2020; Carmo et al., 2022; Freitas 

et al., 2022). Além disso, estudos evidenciam que a tuberculose em comunidades 

indígenas não se resume à falta de recursos médicos, mas também a barreiras culturais 

e geográficas que dificultam o diagnóstico precoce e a adesão ao tratamento, o que 

agrava a situação epidemiológica (Frigeri et al., 2022; Modesto, 2022). 

Os estudos revelaram uma prevalência elevada de tuberculose pulmonar entre 

os indígenas, especialmente entre homens jovens e adultos, sendo a faixa etária de 20 

a 45 anos mais afetada (Silva et al., 2018; Freitas et al., 2022; Santos et al., 2023). Esse 

dado pode ser relacionado a fatores como a baixa expectativa de vida dessa população 

que é cerca de 20 anos inferior à média brasileira, e às condições de moradia precárias 

e distantes dos centros urbanos, onde o acesso aos cuidados de saúde é limitado (Carmo 

et al., 2022). Esses aspectos, associados a hábitos de vida de risco, como o consumo de 

álcool e tabaco, e o agravamento das condições de trabalho, expõem essa população a 
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um risco maior de contrair a doença (Cardoso et al., 2020; Pereira et al., 2023). A 

pesquisa de Freitas et al., (2022) também aponta que a falta de informações sobre a 

doença nas comunidades indígenas, causada pela baixa escolaridade e pela escassez de 

campanhas educativas de saúde, contribui para a falta de conhecimento sobre os sinais 

e sintomas da tuberculose e as formas de prevenção e tratamento. 

Além disso, um fator determinante para o alto índice de tuberculose entre os 

indígenas é a dificuldade no diagnóstico e tratamento da doença. A maioria dos casos 

de tuberculose pulmonar é diagnosticada através de radiografia de tórax, mas o 

diagnóstico precoce é um desafio, especialmente nas regiões mais remotas (Frigeri et 

al., 2022; Fuzinatto et al., 2024). 

Sobre o assunto Mendes et al., (2023) apontam que devido à falta de recursos 

de saúde e da baixa adesão ao tratamento, o quadro clínico de muitos pacientes é 

identificado em estágios mais avançados da doença, o que compromete as chances de 

cura. A resistência ao tratamento também é um problema crescente, agravado pela falta 

de continuidade no regime terapêutico especialmente entre os homens indígenas que 

têm maior taxa de abandono de tratamento devido à melhora clínica prematura e aos 

efeitos colaterais das medicações (Silva et al., 2018; Freitas et al., 2022). 

A revisão também revelou que as condições de moradia e o isolamento 

geográfico das comunidades indígenas são fatores preponderantes para a disseminação 

da tuberculose. Como observam Cardoso et al,. (2020) e Carmo et al., (2022), a maior 

parte da população indígena vive em áreas rurais ou de difícil acesso, onde o 

deslocamento até os serviços de saúde é demorado e dispendioso, tornando o 

tratamento ainda mais desafiador. Além disso, o baixo nível de escolaridade e a carência 

de serviços básicos de saúde, incluindo os serviços de saúde especializados, aumentam 

a vulnerabilidade dos indígenas à tuberculose (Nascimento et al., 2023; Modesto, 2022). 

A revisão também identificou a importância de políticas públicas específicas para 

o controle da tuberculose entre as populações indígenas. A implementação de medidas 

que considerem as peculiaridades culturais e regionais dessa população, como a 

colaboração com líderes comunitários e o uso de agentes comunitários de saúde, pode 

ser essencial para melhorar o acesso à informação e ao diagnóstico precoce (Santos et 

al., 2023; Pereira et al., 2023). Além disso, políticas que incentivem o uso de tecnologias 

de diagnóstico mais eficazes como testes rápidos e telemedicina, podem reduzir as 
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barreiras ao acesso ao cuidado médico nas áreas remotas (Frigeri et al., 2022; 

Vasconcelo et al., 2024). 

Os estudos revisados também sugerem que é crucial melhorar as estratégias de 

prevenção e combate à tuberculose nas comunidades indígenas, focando em educação 

em saúde e em programas de tratamento diretamente voltados para esses grupos 

(Cardoso et al., 2020; Martins, Miranda, 2020). A educação deve ser uma prioridade com 

foco na disseminação de informações sobre a doença, seus sintomas e formas de 

prevenção ajustadas à realidade e cultura indígena (Santos et al., 2023; Miranda et al., 

2022). O fortalecimento das estratégias de prevenção como o aumento da cobertura de 

vacinação com BCG e a realização de exames periódicos como a baciloscopia e 

radiografias de tórax, são fundamentais para reduzir os índices de tuberculose nas 

comunidades indígenas (Fuzinatto et al., 2024; Modesto, 2022). 

Por fim, Mendes et al., (2023) e Freitas et al., (2022) destacam a necessidade de 

monitoramento contínuo dos casos e a avaliação da eficácia das políticas públicas, 

visando ajustar as estratégias e aumentar a adesão ao tratamento. Essas medidas 

podem contribuir para um enfrentamento mais eficaz da tuberculose entre os povos 

indígenas e garantir melhores resultados de saúde a longo prazo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão da literatura trouxe à tona diversos fatores que agravam a 

situação dessa doença nesse grupo. O acesso limitado aos serviços de saúde, as 

condições de moradia precárias, a baixa escolaridade e os hábitos culturais específicos 

contribuem para uma maior vulnerabilidade. Além disso, a dificuldade de diagnóstico 

precoce e o alto índice de abandono do tratamento, especialmente entre os homens 

indígenas que dificultam ainda mais o controle da doença. 

Os resultados apontam para a necessidade de políticas públicas adaptadas à 

realidade indígena com foco na prevenção e no acesso à saúde. A conscientização nas 

comunidades com o envolvimento de líderes locais e a melhoria no diagnóstico e no 

acompanhamento do tratamento são essenciais para enfrentar a tuberculose de forma 

eficaz. Também é importante que os profissionais de saúde recebam treinamento para 

atender de maneira sensível e eficaz as necessidades específicas das populações 
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indígenas. 

Além disso, este estudo destaca que embora a tuberculose seja um problema de 

saúde pública no Brasil, exige abordagens específicas para as comunidades indígenas. 

Investir em estratégias mais adequadas e acessíveis pode ajudar a reduzir os casos de 

tuberculose nesse grupo garantindo um atendimento mais justo e igualitário. Por fim, 

novas pesquisas são fundamentais para monitorar o impacto dessas iniciativas e 

melhorar as práticas de controle da doença nas populações indígenas. 
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